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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Pró-Reitora de Graduação da UNESP solicita através do Ofício nº 02, de 05 de janeiro de 2010, a Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia Ambiental, da Faculdade de Ciências e Tecnologia do Campus de Presidente Prudente, da citada Universidade. Esclarece a Assistência Técnica que a demora na tramitação do processo foi devido à necessidade de desentranhar os documentos originais do Processo CEE nº 429/2006, em virtude do equívoco quando da juntada do Ofício nº 02/10 ao Processo CEE 429/06, o qual só foi percebido posteriormente. 

Corrigido o erro, passo a analisar o processo.
1.2 APRECIAÇÃO

Dados Gerais do Curso
O curso com 35 vagas anuais é oferecido na modalidade bacharelado, em tempo integral diurno, com tempo mínimo de integralização de 10 semestres e tempo máximo de 18 semestres. O horário de funcionamento é das 7h30m às 11h, e das 13h20m às 17h05 m, de segunda à seta feira, com uma carga horária total de 3855 horas/aula. 

O curso conta com excelentes instalações, incluindo 5 salas de aula, 16 laboratórios e biblioteca bem equipada. Do total de 41 docentes, (sendo três substitutos) apenas três não estão em regime de tempo integral. Quanto à titulação, 91,2% são doutores e 8,8% (3) são mestres. 

A produção do corpo docente é elevada. 

As atividades acadêmicas, além do ensino e da pesquisa, incluem grande número de convênios para estágio dos alunos, e assessoria a instituições públicas e privadas da região, assim como a promoção de eventos, seminários e congressos. 

A Comissão de Especialistas reconhece que de forma geral, o curso tem todas as condições para renovar seu reconhecimento. 

Faz, entretanto, algumas observações, as quais, se efetivadas, contribuiriam de forma muito positiva para o aperfeiçoamento do curso. 

A determinação do número de vagas constitui atribuição que faz parte da autonomia universitária. Este Conselho não pode interferir nesta questão. Entretanto não posso deixar de observar que, dada à excelente infraestrutura, o tamanho do corpo docente, a ausência de curso noturno, o número de vagas é demasiado pequeno e está muito aquém das possibilidades de atendimento do público que procura o curso. De fato, a procura é muito alta e vem crescendo para as 35 vagas, houve, em 2005, 316 candidatos; em 2007, passaram para 546, crescendo regularmente (com exceção do ano de 2008, quando houve uma queda) até atingir 585 candidatos em 2009. A relação candidato/vaga é muito alta e também vem crescendo, passando de 10,5 em 2005 para 16,7 em 2009. Com número tão reduzido de vagas, o de egressos é também muito pequeno: 27 em 2007 e 28 em 2008. 

Acredito que, dado o montante de recursos que o Estado investiu no Campus de Presidente Prudente e o elevado custo da sua manutenção, a UNESP deveria considerar a necessidade de ampliar seu atendimento à população elevando o número de vagas ofertadas. 

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia Ambiental, da Faculdade de Ciências e Tecnologia do Campus de Presidente Prudente, da UNESP, pelo prazo de cinco anos, recomendando à Instituição que considere as sugestões apresentadas pela Comissão de Especialistas e por esta Conselheira. 

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 14 de fevereiro de 2010
a) Consª Eunice Ribeiro Durham
                        Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.
Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Teresa Roserley Neubauer da Silva. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 16 de fevereiro de 2011.

a) Cons. Décio Lencioni Machado

                    Vice-Presidente    
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de fevereiro de 2011.

HUBERT ALQUERES

             Presidente 
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